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Introdução

O  presente  trabalho  apresenta  parte  das  reflexões  iniciais  do  projeto de pesquisa

desenvolvido para a realização da monografia de  final de curso na Licenciatura em Letras e

tem como um dos seus principais objetivos analisar a noção de discurso fundador possíveis

através do interdiscurso em enunciados que materializam discursos no Jornal Folha Universal.

Metodologia

A metodologia de pesquisa utiliza-se do referencial teórico-metodológico da Análise do

discurso francesa baseada na leitura pecheutiana e se caracteriza pela operacionalização de

conceitos  procedendo  à  identificação  de  possíveis  discursos  fundadores  (Orlandi,  2003)

evidenciando  os  modos  de  produção  e  reprodução  dos  sentidos  característicos  do

imbricamento do discurso religioso e do discurso jornalístico.

Discussão

No interior da formação discursiva em que se circunscrevem os discursos que foram

analisados  nesse  trabalho,  é  percebido  um  trabalho  ideológico  que  se  configura  pela

contradição.  A fundação de sentidos é  possibilitada através memória  discursiva que ao se

remeter a um determinado acontecimento permite a produção de novos enunciados que, nesse

sentido, constituir-se-ão como novas orientações ideológicas. 

As  cadeias  parafrásticas  de  sentido  identificadas  nos  enunciados  do  Jornal  Folha

Universal evidenciam outras questões para além da noção de discurso fundador. Acerca da

problemática de distinção daquilo que funda os sentidos característicos do jornal,  o que se

percebe é a produção de “mais do mesmo” através de paráfrases, ou seja, através de sentidos

pré-construídos é que surgem os “novos” enunciados que, à luz da AD francesa, configura uma

ilusão referencial.

Conclusão

Desse modo, ao analisar enunciados retirados da Folha Universal e compreendendo

que esses enunciados constituem modelos do discurso resultando entre a fusão do discurso

religioso neopentecostal e do discurso jornalístico, procuramos oferecer uma nova proposta de



leitura e de relação com esses textos, aplicados os conceitos da AD francesa, considerando a

materialidade histórica da língua e a natureza de seu sujeito através do que nos revela a

evidencia linguística.
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